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1. Denominação
Plano de Atividades Socioculturais do Centro Social D. Abílio Vaz das Neves.
2. Beneficiários
O presente Plano de Atividades Socioculturais tem como público-alvo as crianças e jovens acolhidas no Centro D. Abílio Vaz das Neves. O Centro D. Abílio Vaz das Neves acolhe 62 utentes, de ambos os sexos, dos 2 aos 18 anos de idade. São crianças e jovens oriundos maioritariamente do distrito de Bragança, cujos acolhimentos foram solicitados quer pelos Tribunais Judicias quer pelas Comissões de Proteção de Crianças e Jovens, através da aplicação de medida de promoção e proteção de acolhimento institucional. Em termos gerais, as problemáticas que levaram ao acolhimento destas crianças e jovens prendem-se essencialmente com negligência e a falta de supervisão familiar, bem como situações de abuso físico e psicológico. 

Relativamente ao público-alvo deste PAS
 é importante referir que é variável ao longo do ano, uma vez que após serem devidamente trabalhados e avaliados os projetos de vida, podem ocorrer alterações em termos de medidas aplicadas, nomeadamente, a reunificação familiar, transferências, autonomizações ou adoções de crianças, com a devida ponderação por parte da entidade que decretou o acolhimento institucional. Outro ponto também relevante, é o facto de, ao longo do ano, ocorrerem admissões de novos utentes/clientes no Lar. 
3. Objetivos
Com a realização do Plano de Atividades Socioculturais pretende-se:

1. Proporcionar às crianças/jovens a satisfação de todas as necessidades básicas, em condições de vida tão aproximada quanto possível às de uma estrutura familiar;
2. Proporcionar às crianças/jovens o seu bem-estar geral, tendo em conta as diferentes fases do seu desenvolvimento, bem como as caraterísticas específicas de cada criança/jovem;

3. Promover a reintegração das crianças/jovens, tão pronta quanto possível, no seio da família;

4. Promover às crianças/jovens os meios materiais, humanos e formativos que contribuam para a sua valorização e formação pessoal, social, escolar e profissional;

5. Proporcionar às crianças/jovens o desenvolvimento de competências pessoais, sociais e profissionais, de forma a torná-las autónomas, responsáveis e ativas na sociedade envolvente. 
4. Descrição
O Plano de Atividades Socioculturais que aqui se propõe foi elaborado com base na avaliação das necessidades e expetativas das crianças/jovens, o plano de atividades da organização, os Planos Sócio-educativos individuais, os recursos existentes na comunidade, os recursos disponibilizados pelos parceiros e os resultados das avaliações das actividades realizadas anteriormente. Para a elaboração deste plano foram auscultadas as opiniões e tidas em conta as vontades das crianças/jovens de modo a fomentar a participação destas na vida institucional.
O Plano de Atividades Socioculturais encontra-se subdividido em seis actividades tipo, nomeadamente, Lúdicas e Recreativas, Culturais, Desportivas, Formativas/Informativas, Sociais e Quotidianas. Para cada atividade tipo foram definidos os objectivos, a descrição, o local de realização, a calendarização, os recursos e os responsáveis. 

Qualquer criança ou jovem necessita de autorização prévia do representante legal para poder participar nas actividades definidas no plano.

Para a realização de todas as actividades propostas neste plano, existe para cada uma das crianças/jovens um seguro de participação para salvaguardar qualquer eventualidade que possa surgir, bem como se encontra definido um plano de actuação em caso de emergência.
No que diz respeito ás acções e actividades propostas no PAS, se eventualmente surgir qualquer alteração, nomeadamente no que diz respeito á substituição de actividades ou de calendarização, desde que se considere mais eficaz para a concretização dos objectivos, está prevista a informação a todos os intervenientes e é assegurada a aceitação por parte destes. 
Quando as actividades são realizadas fora das instalações da Instituição, o Centro assegura as condições de participação dos utentes, nomeadamente no que diz respeito a transportes, materiais, e responsáveis que os acompanham na realização das actividades.

Se eventualmente surgirem actividades que não estejam definidas neste plano, existe um procedimento definido para que as crianças e jovens possam participar, nomeadamente a autorização do representante legal e auscultar a opinião e vontade das crianças/jovens.
5. Fundamentação Teórica
A promoção dos direitos das crianças e jovens consagrado neste Plano enquadra-se na filosofia humanista e social a que se dedica, exclusivamente, esta Instituição.
No âmbito desta filosofia a prevenção e intervenção remediativa e/ou corretiva junto das crianças e jovens privados de meio familiar normal, dada a desestruturação familiar que as envolve, pelos mais variados fatores, e às suas respetivas famílias assume um papel crucial.

Trata-se de crianças e jovens que provêm de meios familiares extremamente problemáticos e disfuncionais a quem foi imposta uma situação de institucionalização, pelas entidades competentes na matéria, tendo em vista a prevenção e a solução de situações de anunciada exclusão e marginalização social, com todas as implicações que estão, normalmente, latentes a tais situações.

Estas crianças e jovens são, normalmente, portadoras de fortes cargas negativas, que se traduzem em comportamentos algo instáveis. Torna-se por isso fundamental implementar acções e actividades que proporcionem alternativas a comportamentos desviantes ou de risco e que as motivem para a vida e o mundo que as rodeia. A promoção de capacidades pessoais oferece às crianças/jovens a oportunidade de manter a satisfação das suas necessidades e pode ajudar a atingir mudanças positivas significativas.
Numa perspectiva de uma actuação concertada e viável, urge também envolver a comunidade, com os recursos que dispõe, e incentivar a aproximação e participação da família como agentes da mudança que é necessário operar.

Com efeito a Instituição não deverá contribuir para um fosso entre as famílias e os menores e, pelo contrário, deverá contribuir para uma aproximação dos membros destes agregados familiares tão marcados por situações vivênciais de riscos múltiplos. 
6. Finalidade
Promover ações concertadas e integradas de apoio às crianças e jovens, com especial relevância no campo escolar, de Ocupação dos Tempos Livres e Saúde em geral;

Proporcionar a integração das crianças e jovens no meio social que as rodeia, em ordem a desencadear atitudes responsabilizantes, geradoras de autonomia e consciência social;

Fomentar a formação de uma consciência coletiva responsável nas várias entidades competentes que atuam no domínio do social, face aos problemas sociais que afetam as menores institucionalizadas e as suas famílias.

7. Meta
Proporcionar aos menores institucionalizados factores que contribuam para a sua crescente formação e estratégias de sucesso na vida, em relação a aspectos como a educação, o comportamento, as aspirações e orientações de vida, tantas vezes esquecidos dada a disfuncionalidade familiar que as caracteriza.
8. Localização Física e Espacial
As ações propostas neste plano decorrem ao longo do ano, maioritariamente nas instalações do Centro D. Abílio, bem como na cidade de Macedo de Cavaleiros, entre outros, conforme descrição do cronograma anexo.
9. Descrição das Atividades e Tarefas a Realizar
As atividades propostas no plano estão descritas no cronograma em anexo.
10. Métodos e Técnicas a Utilizar
As metodologias a utilizar no decorrer deste PAS caracterizar-se-ão como metodologias activas, de descoberta, de diálogo, de trabalho de grupo, visando comprometer gradualmente as crianças/jovens no seu crescimento e desenvolvimento. São metodologias fortemente marcadas pela componente lúdico-recreativa e de relaxamento.
As técnicas a utilizar são essencialmente de dinâmica de grupos, monitorização das atividades, registo de presenças, técnicas de role playing, brainstorming, aplicação de questionários e entrevistas, debates.
11. Determinação dos Prazos e Calendarização das Atividades
A determinação dos prazos bem como a calendarização das atividades definidas no plano estão realizadas de acordo com a disponibilidade das crianças e jovens, definidas por outras entidades e enquadradas no horário do nosso público-alvo. 

12. Determinação dos Recursos (Humanos, Materiais, Técnicos e Financeiros)
No sentido de criar um acompanhamento educativo mais rico e eficaz, particularmente, para modelar positivamente as atitudes da criança/jovem em relação à escola tempos livres e competências pessoais e sociais, este plano envolve um leque de recursos humanos que em equipa procurarão trabalhar no sentido de alcançar os objetivos a que nos propomos, são eles:
- Técnicos de Serviço Social;

- Técnicas de Psicologia;
- Técnico de Higiene e Segurança no Trabalho;

- Educadores Sociais;

- Professores;

- Auxiliares de Ação Educativa;

- Acessor Administrativo;

- Motoristas;

- Auxiliares de Limpeza;

- Cozinheira;

- Auxiliares de Cozinha;

- Irmãs Religiosas;

- Voluntários;

- Técnicos das Entidades Parceiras.
No que diz respeito a execução das ações propriamente ditas os materiais a utilizar são:

- Material de desporto;

- Material de desgaste relativo às pinturas, desenhos e trabalhos manuais;

- Material Informático;

- Instrumentos Musicais;

- Material Audiovisual;

- Material escolar;

- Material didáctico; 

- Vestes e trajes adequados às diferentes ações;

No que diz respeito às ações implementadas de âmbito institucional, os materiais financeiros a utilizar são definidos para cada uma das ações e da responsabilidade exclusiva da Instituição.
13. Coordenação
A Coordenação das atividades é da responsabilidade da Presidente da direção, em colaboração com a Equipa Técnica, que são as responsáveis pela elaboração, implementação, avaliação e revisão do PAS. A equipa Técnica é composta por 3 Psicólogas, 2 Assistentes Sociais e 3 Educadores Sociais
14. Avaliação

A avaliação efetuada em torno deste Plano comportará dois tipos de avaliação distintos, a Avaliação de Processo e a Avaliação de Resultados.

Em relação à Avaliação de Processo importa informar que se refere à análise da implementação da intervenção e que pretende, pois, desenvolver as fontes de informação e de dados que serão necessárias para acompanhar, monitorizar, adaptar e otimizar o Plano. Trata-se de uma avaliação contínua, de reajuste e atualização de estratégias e metodologias, quando necessário.

Esta avaliação será formalizada através de reuniões semestrais entre a Direção, a Equipa técnica e os intervenientes no Plano, entrevistas e inquéritos realizados às crianças/jovens, elaboração de documentos onde se registará as presenças, o diário das atividades e relatórios anuais que funcionarão como um documento-síntese onde será apresentado um conjunto de dados, relativos às ações levadas a cabo e os resultados e impacto das mesmas.

Com o outro tipo de avaliação, a Avaliação de Resultados, pretende-se indagar em que medida o plano atingiu os resultados esperados, quais as atividades em que houve mais participação, quais as que tiveram melhor recetividade por parte das crianças/jovens, as atividades que não puderam ser concretizadas e os motivos, bem como as atividades realizadas não previstas neste plano. Medir a satisfação do público-alvo e medir a adequabilidade dos recursos utilizados. Esta avaliação será materializada num relatório final.

Indicadores:

- Registo de presença nas atividades: são mantidos registos datados e assinados relativos à participação da criança/jovem nas diversas atividades propostas, fazendo parte integrante do processo individual da criança/jovem;
- Registo de presença nas reuniões de avaliação/revisão: são mantidos registos datados e assinados relativos à participação da criança/jovem nas reuniões de avaliação/revisão, fazendo parte integrante do processo individual da criança/jovem;

- Questionário de satisfação: é aplicado um questionário de satisfação às crianças/jovens;
- Diário das atividades: são mantidos registos das atividades realizadas, onde se dará essencial relevo ao empenho, participação, adesão, …

	

	
	
	
	
	
	
	

	Calendarização
	Atividades
	 Objetivos
	 Descrição
	 

Local de Realização
	 Recursos
	 Responsáveis
	 Público-alvo
	Tipo de Atividades

	
	
	
	
	
	
	
	
	Lúdicas
	Sociais
	Culturais
	Formativas
	Desportivas
	Quotidianas

	setembro
	Reunião de início do Ano Letivo
	Definir regras da sala de estudo, relembrar regras da escola e dos hábitos de higiene, motivar para o estudo. 
	Centro D. Abílio
	Humanos: Técnicos         
	Equipa Técnica
	Crianças e Jovens
	 
	 
	 
	X
	 
	 

	outubro
	Missa de Abertura do Ano Letivo
	Desenvolver princípios de confraternização e respeito mútuo.
	Participação na Missa.
	Centro D. Abílio
	Humanos: Sr. Padre, Irmãs Religiosas, Crianças e Jovens    
	Irmãs Religiosas
	Crianças e Jovens
	 
	X
	X
	 
	 
	 

	outubro
	Festa de início de Ano Letivo
	Proporcionar momentos de diversão, facilitar a reintegração, desenvolver a criatividade, imaginação, trabalho em equipa.  
	A definir
	Centro D. Abílio
	Humanos: Técnicos, Crianças e Jovens          Materiais: Inerentes às atividades
	Equipa Técnica
	Crianças e Jovens
	 
	X
	X
	 
	 
	 

	outubro
	Festa em honra de S. Francisco; 
	Relembrar a experiência de vida de S. Francisco de Assis. 
	A definir
	Centro D. Abílio
	Humanos: Irmãs, Sr. Padre         

Materiais: Tv, Video, filme
	Irmãs Religiosas
	Crianças e Jovens
	X
	X
	X
	X
	 
	 

	outubro
	Comemoração do Halloween – Dia das Bruxas
	Promover o sentimento de pertença, de trabalho em equipa, criatividade.
	Programar a festa, elaborar textos do teatro, preparar as vestes, enfeitar o espaço, ensaios
	Centro D. Abílio
	Humanos: Técnicos    Materiais: Material de desgaste
	Equipa Técnica
	Crianças e Jovens
	X
	X
	 
	 
	 
	 

	
	
	
	Realização da Festa
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	novembro
	S. Martinho/Magusto
	Manter a tradição, Perpetuar usos e costumes.
	Reunião com as crianças e jovens e definição do programa da festa, ensaios…
	Centro D. Abílio
	Humanos: Auxiliar ação educativa, Técnicos         Materiais: Computador, Videoprojector, material de desgaste, cânticos.
	Equipa Técnica, Irmãs religiosas
	Crianças e jovens
	X
	 
	 
	 
	 
	 

	dezembro
	Preparação da Quadra natalícia
	Desenvolver a imaginação e a criatividade, desenvolver a capacidade de expressão.


	Elaborar postais de natal, enfeites, decorações, decorar as famílias.
	Centro D. Abílio
	Humanos: Auxiliar ação educativa, Técnicos         Materiais: Cartolina, lápis de cores, tesoura, borracha.  
	Equipa Técnica
	Crianças e Jovens
	X
	 
	 
	 
	 
	 

	dezembro
	Realização de atividades diversificadas para as crianças e jovens que permanecem na Instituição           
	Manter as tradições religiosas; Fomentar a amizade, solidariedade e respeito mútuo e espírito de partilha.
	Elaborar postais de Natal para oferecer, pinturas de desenhos alusivos à época.
	Centro D. Abílio
	Humanos: Auxiliaresação educativa, Técnicas         Materiais: Roupas, pinturas, adornos.
	Equipa Técnica
	Crianças e jovens
	X
	 
	X
	 
	 
	 

	dezembro
	Festa de Natal
	Promover a solidariedade e fomentar laços de convivência , Proporcionar momentos de diversão.
	Eucaristia, Almoço, Encenações, Cânticos diversos, Distribuição de presentes.
	Centro de D. Abílio
	Humanos: Irmãs Religiosas, Técnicas, Crianças e Jovens          Materiais: Vestes, Cenário natalício, alfaias litúrgicas, presentes.
	Irmãs Religiosas 
	Crianças e Jovens
	 
	X
	X
	 
	 
	 

	janeiro
	Participação no Encontro de Cantares dos Reis
	Reviver e perpetuar tradições, expressão musical e favorecer o relacionamento interpessoal e interinstitucional. Convívio intergeracional.
	Seleção da música e dos trajes, ensaios e participação.
	Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros
	Humanos: Irmãs Religiosas       Materiais: instrumentos musicais, cânticos, coroas.
	Equipa Técnica, Educativa e Professor de Música
	Crianças e Jovens
	 
	X
	X
	 
	 
	 

	janeiro
	Cantares dos Reis
	Reviver e perpetuar tradições, educar para a socialização, expressão musical e contacto com novos espaços. Convívio intergeracional.
	Seleção das músicas, cantar os reis aos amigos e benfeitores do Centro. 
	Macedo de Cavaleiros Lagoa
	Humanos: Irmãs Religiosas       Materiais: instrumentos musicais, cânticos, coroas.
	Equipa Técnica, Educativa e Professor de Música
	Crianças e Jovens
	 
	X
	X
	 
	 
	 

	fevereiro/março
	Participação no desfile de Carnaval promovido pelas Escolas.
	Preservar a tradição Cooperar e interagir uns com os outros, empenho e criatividade       
	Preparação dos disfarces, conforme os temas estabelecidos pelos professores. Participação no desfile.
	Ruas da cidade.
	Humanos: Auxiliares ação educativa, Técnicas         Materiais: roupas, pinturas, adornos.
	Equipa Técnica
	Crianças e Jovens 
	 
	X
	X
	 
	 
	 

	fevereiro/março
	Participação no desfile de Carnaval promovido pela Câmara Municipal.
	Preservar a tradição Cooperar e interagir uns com os outros, empenho e criatividade       
	Escolha e seleção dos disfarces, Participação no desfile.
	Ruas da cidade.
	Humanos: Auxiliaresação educativa, Técnicos         Materiais: Roupas, pinturas, adornos.
	Equipa Técnica
	Crianças e Jovens 
	 
	X
	X
	 
	 
	 

	fevereiro/março
	Baile de Carnaval
	Promover a solidariedade e fomentar laços de convivência entre as crianças e jovens do Centro. 
	Desfile carnavalesco, concurso de mascaras, baile de mascaras e lanche convívio
	A definir
	Humanos:      Auxiliares ação educativa, Técnicos, crianças e jovens       Materiais: disfarces, música, prémio simbólico, lanche.
	Equipa Técnica
	Crianças e Jovens
	 
	X
	X
	 
	 
	 

	março 
	Comemoração do Dia do Pai
	Consciencializar para a importância do papel do Pai no seio da família e da sociedade; Sensibilizar para a importância dos laços familiares; Estimular atitudes de respeito e carinho.
	Elaborar trabalhos de expressão artística e escrita para oferta aos pais.
	Centro D. Abílio
	Humanos: Auxiliaresação educativa, Técnicos         Materiais: Cartolina, tintas, papel de lustro, cola.
	Equipa Técnica
	Crianças e Jovens 
	X
	 
	X
	 
	 
	 

	março 
	Comemoração do Dia da Árvore
	Sensibilizar para a importância das árvores na preservação da vida.
	Plantar uma árvore no Jardim do Centro. Expressão plástica.
	Centro D. Abílio
	Humanos: Auxiliaresação educativa, Técnicos         Materiais: Rebentos, Cartolina, tintas, papel de lustro, cola.
	Equipa Técnica
	Crianças e Jovens 
	X
	 
	 
	X
	 
	 

	abril
	Comunhão Pascal
	Promover a solidariedade e fomentar laços de convivência entre as crianças e jovens do Centro e os Jovens do Centro de Reabilitação Profissional; sensibilizar para as tradições, comemorar a Pascoa.           
	Eucaristia, lanche convívio e distribuição de lembranças
	Centro D. Abílio
	Humanos: Auxiliares ação educativa, Técnicos, Crianças e Jovens          Materiais: Lembranças, lanche
	Irmãs religiosas
	Crianças e Jovens
	 
	X
	X
	X
	 
	 

	abril
	Realização de atividades diversificadas para as crianças e jovens que permanecem na Instituição           
	Manter as tradições religiosas; Fomentar a amizade, solidariedade e respeito mútuo e espírito de partilha; Desenvolver a criatividade e imaginação.
	Elaborar cestos e coelhinhos de Páscoa para colocar amêndoas, enfeitar os placards das famílias; Ensaio de cânticos e Lembranças para a Comunhão Pascal. Pinturas de desenhos alusivos à época.
	Centro D. Abílio
	Humanos: Auxiliaresação educativa, Técnicos         Materiais: Roupas, pinturas, adornos.
	Equipa Técnica
	Crianças e jovens
	X
	 
	X
	 
	 
	 

	abril
	Férias Desportivas promovidas pela Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
	Integrar os menores na comunidade, Fomentar laços de convivência, Ocupar os tempos livres de forma saudável.
	Participação nas atividades propostas.
	Propostos pela Câmara Municipal
	Humanos: Auxiliaresação educativa, Técnicos         Materiais: Roupas, pinturas, adornos.
	Técnicos da Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros.
	Crianças e jovens
	 
	X
	 
	 
	X
	 

	abril/maio
	Comemoração do Dia da Mãe
	Consciencializar para a importância do papel do Mãe no seio da família e da sociedade; Sensibilizar para a importância dos laços familiares; Estimular atitudes de respeito e carinho.
	Elaborar trabalhos de expressão artística e escrita para oferta às mães.
	Centro D. Abílio
	Humanos: Auxiliares ação educativa, Técnicos         Materiais: cartolina, tintas, papel de lustro, cola.
	Equipa Técnica
	Crianças e Jovens 
	X
	X
	 
	 
	 
	 

	maio
	Mês de Maria
	Incutir o espírito de solidariedade e amor ao próximo; Sensibilizar para a oração mariana.        
	Renovar os placards das diferentes famílias, alusivos ao mês de Maria. Celebrações Marianas; Terço; 
	Centro D. Abílio
	Humanos: Auxiliaresação educativa, Técnicas         Materiais: Cartolina, tintas, papel de lustro, cola.
	Irmãs Religiosas
	Crianças e Jovens 
	X
	 
	X
	X
	 
	 

	8-junho
	Comemoração do Aniversário do Centro
	Sensibilizar para a importância do fundador da Instituição. Relembrar o papel das Servas Franciscanas na Orientação da Instituição.
	Dar a conhecer a história de vida e visitar o busto do D. Abílio. Informar sobre o nascimento do Centro e o papel das Irmãs religiosas. Apresentação em Power Point.
	Centro D. Abílio
	Humanos: Irmãs religiosas e Técnicas          Materiais:Computador, Videoprojector.
	Equipa Técnica
	Crianças e Jovens
	 
	X
	 
	X
	 
	 

	junho
	Festa dos Santos Populares e Festa de Final de Ano
	Desenvolver atividades relacionadas com a tradição; Promover a realização de Jogos Populares; Desenvolver princípios de confraternização e respeito.                  
	Eucaristia, Sardinhada e convívio, Festarecreativa, Marchas Populares.
	Centro D. Abílio
	Humanos: Irmãs Religiosas, Cozinheira e Auxiliares       Materiais: Vestes, Arcos das marchas, Enfeites.           
	Equipa Técnica , Educativa e Irmãs Religiosas
	Comunidade do Centro D. Abílio e Centro de Reabilitação Profissional.
	 
	X
	X
	X
	 
	 

	junho
	Feira de S. Pedro
	Criação de um stand de apresentação da instituição; Dar visibilidade do Lij e mostrar as atividades desenvolvidas com as crianças e jovens ao longo do ano.
	Mostra de produtos; distribuição de folhetos e jornal do centro.
	Certame da Feira de S. Pedro
	Humanos:     Equipa Técnica     Materiais:        Material de desgaste fotografia.          
	Direção e Equipa Técnica
	Comunidade 
	X
	X
	X
	X
	 
	 

	julho
	Passeio de Fim de Ano
	Promover o convívio, Desenvolver princípios de confraternização e respeito, Desenvolver o lado cultural.
	Visitar locais de interesse social/cultural.
	A definir
	Humanos: Irmãs Religiosas, Auxiliares de Ação educativa, Técnicos.       Materiais: Meio de transporte, merendas.           
	Irmãs Religiosas e Equipa Técnica
	Crianças e Jovens
	 
	X
	X
	 
	 
	 

	julho
	Colónia de Férias
	Proporcionar momentos de lazer, relaxamento, diversão. Proporcionar o conhecimento de novos lugares, espaços de carácter cultural e social.
	Atividades na praia, passeios e visitas culturais e sociais.
	Apúlia
	Humanos: Irmãs Religiosas, Auxiliares de Ação educativa, Técnicos.       Materiais: Meio de transporte, merendas, equipamentos e jogos de praia.           
	Irmãs Religiosas e Equipa Técnica
	Crianças e Jovens
	 
	X
	X
	 
	 
	 

	julho
	Férias Desportivas promovidas pela Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros
	Integrar os menores na comunidade, Fomentar laços de convivência, Ocupar os tempos livres de forma saudável.
	Participação nas atividades propostas.
	Propostos pela Câmara Municipal
	Humanos: auxiliaresação educativa, Técnicos         Materiais: Roupas, pinturas, adornos.
	Técnicos da Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros.
	Crianças e jovens
	 
	 
	 
	 
	X
	 

	agosto
	Proporcionar atividades lúdicas e recreativas às crianças e jovens que se encontram impedidas de passar as férias na família.
	Proporcionar momentos lúdicos e divertidos; favorecer o relacionamento interpessoal e a reinserção social.
	Realização de um Programa de férias com atividades diversificadas, piscinas, cinema, circuitos naturais, caminhadas, Barragem do Azibo, biblioteca municipal, …
	A definir
	Humanos: Técnicas e parceiros

Materiais: 

Transporte e material de desgaste e inerente à atividade.
	Equipa Técnica 
	Crianças e jovens
	
	X
	X
	
	
	

	Ao longo do Ano 
	Jogos didáticos, de mesa e de construção, vídeos, brincadeiras ao ar livre
	Ocupar os tempos livres; Desenvolver criatividade e originalidade; Estimular a sensibilidade, Estabelecer regras de conduta social; Promover relações interpessoais e de amizade; Contribuir para a educação e a formação; Apreender regras de convivência.
	Realizar concursos, responder a questionários sobre os filmes, debates, leituras de contos, resumos escritos, ilustrações e exposições de trabalhos, visionamento de filmes.
	Centro D. Abílio
	Humanos: Auxiliares de Ação Educativa; Professores; Técnicas; Voluntários          Materiais: Jogos de Mesa; Livros, Computadores, Vídeos, Matrecos, Puzzles, Jogos de Sociedade.     
	Equipa Técnica
	Crianças e Jovens 
	X
	 
	 
	X
	 
	 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ao longo do Ano 
	Atelier de Artes
	Valorizar as competências dos menores acolhidos; proporcionar dinâmicas de interesse para as crianças e jovens; estimular o imaginário.
	Realização de atividades que valorizam aspetos fundamentais no desenvolvimento pessoal e social das crianças; jogos e atividades de expressão cultural, dança, coreografia.
	Centro D. Abílio
	Humanos: Técnicos Materiais: Jogos, vídeos, programas, etc.
	Equipa Técnica
	Crianças e Jovens
	X
	X
	X
	 
	 
	 

	Ao longo do Ano 
	Comemoração dos Aniversários
	Desenvolver princípios de confraternização e respeito mútuo; Estimular o convívio.
	Canta-se os Parabéns, distribui-se bombons ou rebuçados, dá-se uma lembrança.
	Centro D. Abílio
	Humanos: Crianças e Jovens, Irmãsreligiosas         Materiais: Doces e lembranças
	Irmãs Religiosas 
	Crianças e Jovens
	 
	X
	 
	 
	 
	 

	Ao longo do Ano 
	Cuidar da Imagem
	Desenvolver a auto-estima e Promover a higiene Pessoal.
	As crianças e jovens vão ao cabeleireiro ou a cabeleireira vem ao Centro.
	Cabeleireiro da Cidade, Centro D. Abílio
	Humanos: Irmãs Religiosas, Cabeleireira, Crianças e Jovens
	Equipa Técnica, Educativa e Irmãs Religiosas
	Crianças e Jovens
	 
	 
	 
	 
	 
	X

	Ao longo do Ano 
	Atividades de vida diária
	Aprender a desenvolver as tarefas domésticas; Preparar para autonomia de vida; Participar na vida do Centro; responsabilizar para o cumprimento das tarefas.
	Constituição de grupos para realizar as seguintes tarefas: Limpeza do refeitório, copa, cozinha, passeios.
	Centro D. Abílio
	Humanos:Crianças e Jovens, Irmãs religiosas, funcionárias.        Materiais:Material de uso doméstico.
	Equipa Educativa
	Crianças e Jovens
	 
	 
	 
	 
	 
	X

	Ao longo do Ano 
	Momentos de lazer
	Proporcionar momentos de lazer e descontração.
	Ouvir música, Ver televisão, brincar, interagir com os pares, jogar computador (…)
	Centro D. Abílio
	Humanos: Crianças e Jovens,          Materiais: Rádio, Televisão, Computadores, …
	Irmãs Religiosas
	Crianças e Jovens
	X
	 
	 
	 
	 
	X

	Ao longo do Ano 
	Passeios
	Proporcionar momentos de lazer e descontração; Enriquecimento cultural.
	Azibo, Santo Ambrósio, Nossa Senhora da Serra, Floresta, Lagoa,
	Distrito de Bragança
	Humanos: IrmãsReligiosas            Materiais: Transporte, Merendas
	Irmãs Religiosas
	Crianças e Jovens
	 
	X
	 
	 
	 
	 

	Ao longo do Ano 
	Informática
	Desenvolver competências na área da Informática.
	Conhecimento de como utilizar um computador e aceder á internet, realização de trabalhos escolares. 
	Sala de Informática do Centro.
	Humanos:Técnicos     Materiais: Informático 
	Equipa Técnica
	Crianças e Jovens
	X
	 
	 
	X
	 
	 

	Ao longo do Ano 
	Atelier de Trabalhos Manuais
	Desenvolver a imaginação e a criatividade, desenvolver a capacidade de expressão
	Pintura de telhas, bíblias, pedras, expressão livre…
	Sala família renascer
	Humanos: Técnicos         Materiais:Tintas, pedras, telhas, folhas, …
	Equipa Técnica
	Crianças e Jovens
	X
	 
	 
	X
	 
	 

	Ao longo do Ano 
	Música
	Desenvolver competências musicais e o gosto pela música.
	Aprender noçoes básicas de instrumentos diversos. Canto
	Centro D. Abílio
	Humanos: Professor    Materiais: Instrumentos musicais 
	Professor de Música
	Crianças e Jovens
	X
	 
	 
	X
	 
	 

	Ao longo do Ano 
	Formação Humana: Cívica e Pessoal
	Formar para a cidadania, Incutir a assertividade como forma de estabelecer relações. 
	Exposição de temas, Debates, partilha de ideias, Jogos de conhecimento, Cânticos.
	Centro D. Abílio
	Humanos: Irmãs religiosas            Materiais: Livros, revistas, Música, material de desgaste.
	Irmãs Religiosas
	Crianças e Jovens
	 
	 
	X
	X
	 
	 

	Ao longo do Ano 
	Formação Moral e Cristã
	Preparar para a Festa da Palavra, 1ª Comunhão, Crisma, Canto Coral, Catequeses.
	Exposição de temas, Debates, partilha de ideias, Jogos de conhecimento, Cânticos.
	Centro D. Abílio
	Humanos: Irmãs religiosas            Materiais: Catecismos, Livros, revista, Música, material de desgaste.
	Irmãs Religiosas
	Crianças e Jovens
	 
	 
	X
	X
	 
	 

	Mensal
	Formação
	Informar e formar as crianças/jovens acerca de diversas temáticas do seu interesse
	Exposição de temas; Palestras; Debates; Dinâmicas de Grupo;
	Centro D. Abílio
	Humanos: Equipa técnica

Materiais: Material didático;

Material de desgaste (papel, tinta, cola, tesoura, etc…);

Material audiovisual;

Material informático;
	Equipa técnica
Parceiros
	Crianças e Jovens
	
	
	
	x
	
	

	Ao longo do Ano 
	Cuidados de Saúde
	Consultas de Vigilância de Saúde, complemento do Plano Nacional de Vacinação, Vigilância dentária, Terapias, Consultas de especialidade.
	Idas aos Especialistas.
	Centros de Saúde, Hospitais e Clínicas.
	Humanos: Especialistas          
	Equipa Técnica , Educativa e Irmãs Religiosas
	Crianças e Jovens
	 
	 
	 
	 
	 
	X

	Ao longo do Ano 
	Apoio Psicológico
	(Ver Plano da Organização)
	 
	 
	 
	X
	 
	 

	Ao longo do Ano 
	Apoio Social
	(Ver Plano da Organização)
	 
	 
	 
	X
	 
	 


A Presidente da Instituição

(Amélia do Nascimento Morais)
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� Plano de Actividades Socioculturais





Rua Dom Abílio Vaz das Neves, nº. 44, 5340 - 248 Macedo de Cavaleiros

Tel. 278 426 420, Fax 278 426 424, E-mail centro.dom.abilio@iol.pt

